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CATOLICISMO Apreciadores da liturgia antiga da Igreja Católica escolheram o
Dia da Imaculada Conceição para iniciar as celebrações nas manhãs de domingo

Missa tridentina atrai jovens
a capela na capital baiana
DAVI LEMOS

Há dois anos, eram apenas
cinco fiéis na primeira missa
celebradaemSalvadorsegun-
do o rito romano antigo ou
tridentino. Para a missa que
será celebrada hoje, Dia da
Imaculada Conceição, às
8h30, na Capela Nossa Senho-
ra da Vitória (no antigo Co-
légio Marista, no Canela), são
esperadas 60 ou 70 pessoas,
em sua maioria jovens.

Não, o sacerdote não diz,
quando saúda os fiéis, “o Se-
nhor esteja convosco”, mas,
em latim, “Dominus vobis-
cum”. A resposta dos fiéis não
é o mal traduzido “Ele está no
meio de nós”, mas “Et cum
spíritu tuo”, ou seja, “e com o
teu espírito”. Todo o ritual se-
gue a língua oficial da Igreja
Romana, o latim.

É a beleza do rito que atrai
os que frequentam a missa
tridentina, como o canto gre-
goriano, o silêncio e a reve-
rência. Em vez de um sacer-
dote agindo como animador,
vê-se o padre voltado para o
altar, no mesmo sentido dos
fiéis. É o chamado “versus
deum”, onde todos, com o sa-
cerdote, miram o altar.

“O sacerdote não está de
costas para o povo, mas, com
o povo, olha o oriente”, ex-

plica o padre Gilson Magno. A
missa “de costas” para a as-
sembleia é também chamada
de missa orientada, lembran-
do o antigo costume, desde a
sinagoga judaica, de se rezar
e realizar o sacrifício em di-
reção ao oriente, de onde se
crê que virá ou está Deus.

Em sua obra “Introdução ao
Espírito da Liturgia”, o então
cardeal Joseph Ratzinger (ho-
je papa emérito Bento XVI)
lembra que houve a evolução
da ideia de que Deus está em
todo lugar, não somente no
oriente.

Mas a celebração “orienta-
da”,prossegueopapaemérito

na obra, ajudaria a assem-
bleia a não fechar o rito em si,
como se tratasse de um diá-
logoentreopadreeosfiéis.“O
culto é direcionado à Santís-
sima Trindade, não às pes-
soas”, ressalta padre Gilson
Magno, que é professor de la-
tim na Universidade Federal
da Bahia (Ufba).

Beleza
O professor do Instituto de
Letras da Ufba Mailson Lopes,
25 anos, disse que os relatos
que seu avô fazia sobre a mis-
sa antiga, com nostalgia, des-
pertaram nele o interesse pe-
lo rito tridentino – o rito re-

cebe este nome por ter sido
codificado após o Concílio de
Trento (1545 a 1563), durante o
pontificado do papa São Pio V
(1566-1572).

“A beleza cativa sobretudo a
juventude, que tem sede dis-
so”, diz Mailson Lopes, que
atua como acólito (coroinha)
durante as celebrações. “As
primeiras missas foram um
choque, devido ao silêncio, à
contemplação”, diz o profes-
sor Lopes.

Lopes salienta: “E não é pre-
ciso saber latim para viver a
liturgia. Usam esta falácia
quando se põem contra esta
celebração. Fosse assim, mui-
tos não deveriam mais ouvir
músicas em inglês, espa-
nhol”, apontou.

O servidor público federal
Dionísio Lisbôa, 41, lembra
que muitos chamavam o gru-
po de “saudosistas” e “tradi-
cionalistas”. “Diziam que esta
liturgia não é adaptável aos
dias atuais, mas ela vai durar
até o final do mundo”, disse.

“OpapaPioVcodificouorito
para evitar os efeitos da re-
forma protestante na liturgia,
especialmente no ofertório e
na consagração”, lembrou Lis-
bôa. Os reformadores contes-
tavam a presença real de Cristo
na eucaristia, o que foi rea-
firmado pelos católicos.
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O padre é auxiliado pelo acólito durante a consagração

“A beleza cativa
sobretudo a
juventude, que
tem sede disso.
Não é preciso
saber latim para
viver a liturgia”
MAILSON LOPES, professor

Bento XVI liberou a forma
antiga do rito em 2007
Embora a missa tridentina –
chamada hoje de “forma ex-
traordinária do rito romano” –
nunca tenha sido abolida, Ben-
to XVI, em 2007, por meio da
carta apostólica Summorum
Pontificum, estendeu a possi-
bilidade da celebração desta
forma litúrgica a toda a Igreja
Latina. Em Salvador, as cele-
brações têm a bênção do ar-
cebispo dom Murilo Krieger.

“A Igreja não passou a ter
dois ritos, mas um mesmo
rito em duas formas”, disse
padre Gilson Magno. Ele tam-
bém ressalta que o papa Ben-
to XVI não havia colocado em
dúvida a autoridade do Con-
cílio Vaticano II (1962-1965),
após o qual foi realizada a re-
forma na liturgia da missa.

“As duas formas se comple-
mentam. A forma antiga fa-
voreceainterioridade,aoração
eorecolhimento, jáomissalde
Paulo VI ajuda a forma antiga
no que diz respeito à partici-
pação ativa dos fiéis na Euca-
ristia”, disse Gilson Magno.

Houve receio de que ato de
Bento XVI causasse divisão na
Igreja Romana. Além destas
duas formas do rito romano,

há outros cinco ritos na Igreja
Latina (ambrosiano, galicano,
cartuxo, bracarense e moçá-
rabe) e outros 22 ritos em igre-
jas católicas orientais, inse-
ridos nas tradições alexandri-
na, antioquena, armênia, cal-
deia e bizantina.

Invenções
O bispo-auxiliar de Salvador,
dom Gilson Andrade, diz que
houve um declínio litúrgico e
perda do sentido de sacrali-
dade após a reforma litúrgica
do Vaticano II. “Isso porque o
concílio foi uma coisa, mas a
interpretação foi muito varia-
da. Quando se falava em par-
ticipação ativa e frutuosa, não
se falava em inventar coisas
na missa”, explica.

Sobre o uso do latim, ele diz
que não se trata de um ana-
cronismo. “Em um mundo
globalizado, são necessários
elementos de unidade. Pela
estrutura da missa, todos en-
tendem o que é rezado”. Mas
ele diz ser necessário melho-
rar o ensino do latim. “É pre-
visto que todo fiel saiba res-
ponder em latim às partes fi-
xas da missa”, aponta.
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